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Deputada única do PAN 

 
     Contributo da USI-União dos Sindicatos Independentes 

 

O projeto de lei supra identificado, apresentado pela deputada única do PAN e atualmente em 

período de apreciação pública, visa aprovar o regime de faltas justificadas ao trabalho por morte 

ou assistência a animal de companhia. 

 
Desde logo e antes de nos pronunciarmos sobre o conteúdo do projeto de lei acima identificado, 

julgamos que deve ser corrigida a numeração do artigo que se pretende como adicional ao Código 

do Trabalho (CT) e que versa sobre a matéria referida supra, considerando que o art.º 252.º-A já 

existe no Código do Trabalho, sob a epígrafe Falta para acompanhamento de grávida que se 

desloque a unidade hospitalar localizada fora da ilha de residência para realização de parto. 

Sugere-se, assim e consequentemente, que a referida norma seja numerada como 252.º-B, com 

a mesma epígrafe constante do projeto de lei, devendo ainda ser integrada (e qualificada) como 

justificada no art.º 249.º do CT. 

 
No que se refere ao conteúdo do projeto de lei, a USI partilha as preocupações manifestadas na 

exposição de motivos constante do mesmo e mostra-se sensível aos argumentos apresentados 

pelo PAN.  

 
Efetivamente, o contexto social atual impõe que cada vez mais se atribua maior relevância e 

dignidade legislativa a matérias como aquele que é objeto do presente projeto de lei, 

sublinhando-se a importância das conclusões a que chegaram os investigadores e psicólogos 

referidos no seu preâmbulo. Inexistindo, atualmente, quadro normativo-legal expresso que 

reconheça o direito do trabalhador a faltar justificadamente ao trabalho por motivo de morte ou 

assistência urgente ao animal de companhia, julgamos ser este o momento adequado para 

introduzir tais normas, considerando, inclusivamente, que os trabalhadores se vêm muitas vezes 

confrontados com a necessidade de utilização de dias de férias para prestar assistência aos seus 

animais de companhia, dias esses cujo propósito deveria ser, isso sim, o seu descanso. 
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Ademais, como também refere o preâmbulo do projeto de lei em análise, a assistência aos 

animais de companhia é um dever que assiste aos respetivos cuidadores que, na ausência desse 

dever de cuidado, podem, inclusivamente, incorrer em responsabilidade criminal. 

 
Porém, considerando que o art.º 3.º do Decreto-Lei n.º 314/2003, de 17 de dezembro, permite a 

coexistência de vários animais de companhia num mesmo agregado familiar, por critérios de 

equilíbrio da própria relação laboral, entendemos que se deveriam agregar as faltas por morte e 

para assistência a animais de companhia num total de três dias por ano, posição que a USI já 

manifestou em parecer anterior.  

 
Nesse sentido, propõe-se a eliminação do n.º 1 do artigo (no projeto de lei) 252.º-A que, aliás, 

não limita as faltas anuais por morte de animal de companhia, devendo acrescentar-se ao n.º 2 

uma falta justificada adicional, o que constituiria assim o total de 3 por ano, para a assistência, ou 

morte, de animal de companhia, independentemente de quantos existam no agregado familiar 

do trabalhador. 

 
Julgamos assim que, atenta a inovação da matéria proposta no projeto de lei, esta constitui uma 

posição mais ponderada e equilibrada que, atribuindo um direito novo aos trabalhadores, tem 

em consideração a harmonização de interesses entre trabalhador e entidade empregadora, sem 

esquecer as características próprias do tecido empresarial português, constituído essencial e 

maioritariamente por micro e pequenas empresas, cujo normal e regular funcionamento será 

sempre afetado pelo alargamento do regime de faltas justificadas. 

 
Esta é a posição da USI-União dos Sindicatos Independentes sobre o supra identificado projeto 

de lei. 
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